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OBJETIVOS

• Definindo Limites de Serviços

• Estilos de Comunicação entre Microserviços (Orquestração vs. Coreografia)

• Armazenamento e Transações

• Infraestrutura e Deploy

• Monitoramento e Governança

• Integrações Legadas

• Desafios e Boas Práticas



MICROSERVIÇOS

• Serviços pequenos, independentes e focados em um único 
propósito.

• Facilitam manutenção e evolução contínua.

• Adoção cuidadosa conforme o contexto.







• Usar Bounded Contexts para separação lógica.

• Agrupe: regras, terminologias e conceitos

• Evitar superdimensionamento ou excesso de fragmentação.

• Relacionar serviço a uma função de negócio clara.

ATÉ ONDE VAI UM MS?



COMUNICAÇÃO
• Síncrona: chamada direta e resposta imediata.

• Assíncrona: comunicação baseada em eventos.

• Escolher conforme requisitos de acoplamento e 
desempenho.



COORDENAÇÃO ENTRE MS
• Orquestração: controle central do fluxo.

• Coreografia: serviços interagem reagindo a eventos.

• Equilibrar controle e autonomia dos serviços.



QUAL MELHOR ESCOLHA?



COORDENAÇÃO ENTRE MS
• Nem sempre orquestrar será bom, tampouco utilizar coreografia 

para coordenar, será ideal.

• Depende do negócio

• No exemplo anterior, não fazia sentido criar um orquestrador. Por 
quê?



EXPOSIÇÃO DE SERVIÇOS
• Contratos bem definidos e 

versionados.

• Seguir princípios como KISS e 
YAGNI

• Keep It Simple, Stupid

• You Aren’t Gonna Need It

• Facilitar entendimento e consumo 
de APIs.



DADOS
• Cada serviço com seu banco de dados.

• Evitar transações distribuídas.

• Usar sagas para consistência eventual - mecanismo de 
compensação (sonda e cancelamentos)!



DEPLOY
• Automatizar entregas com CI/CD.

• Containers facilitam padronização e escala.

• Escalabilidade independente entre serviços.



MONITORAMENTO E 
GOVERNANÇA

• Centralizar logs e métricas.

• Implementar rastreamento distribuído.

• Controlar versões e dependências entre serviços.



SISTEMAS LEGADOS
• Evitar acoplamento com sistemas antigos - então como migrar?

• Usar API Gateway para abstração.

• Adotar integrações modernas e escaláveis.



DESAFIOS E BOAS PRÁTICAS 

• Implementar testes automatizados.

• Gerenciar falhas com circuit breakers.

• Instrumentação é necessário

• Adotar estratégias de rollout controlado.
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DÚVIDAS?


